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    Para Nelson, quem me ensinou muito sobre a vida e que me amou mais que qualquer pessoa um dia pôde sonhar. A você, o meu mais profundo agradecimento por não desistir de mim e por me encorajar a viver.




    Aos demais, espero que meu trabalho realmente toque o coração de cada um.




    Para aqueles que não se deixaram corromper pela maldade do mundo. A todos que tiveram coragem de manter sua pureza e bondade, da qual nasceram intacta.




    A todos vocês, pessoas especiais que tiveram motivos para deixar ser levadas pelo caminho do mal, e foram mais fortes em relação a tudo e a todos.


  




  

    “Somos raros e preciosos porque estamos vivos, porque podemos pensar dentro de nossas possibilidades. Temos o privilégio de influenciar e talvez controlar o nosso futuro.”




    – CARL SAGAN –


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Para criaturas tão pequenas como nós, a imensidão só é tolerável por meio do amor.” (Carl Sagan)




    Desde que esbocei este livro venho tentando encontrar a maneira certa de iniciá­-lo, mas eram tantas emoções envolvidas, tantos pensamentos correndo solto para lá e para cá, tantas linhas e entrelinhas a serem escritas, tantos capítulos a serem organizados que decidi parar um pouco e deixar que as coisas me viessem naturalmente, sem presa, e isso é uma coisa bem difícil para mim, porque quando decido que quero fazer algo é para já; no entanto, tenho de aprender que escrever um livro não é de um dia para o outro, ainda mais quando o que se transmite é passar uma mensagem de coragem, gratidão e amor para com os leitores.




    Sempre tive esse desejo de escrever a minha história e compartilhá­-la. Não pensei que fosse tão difícil, achei que fosse escrever o que pensava e sentia, mas vai muito além de só colocar no papel seus sentimentos e sua história, tem que fazer sentido, você tem que encontrar sentido no que está escrevendo, e, se não encontrar, reescrever quantas vezes for preciso.




    Meu gosto pela escrita e pela leitura vêm de criança. Sempre fui apaixonada pela literatura, por escrever, por expor o que sinto, e sempre quis escrever sobre minha trajetória para inspirar pessoas; tenho certeza de que chegou a hora. Mesmo com as pausas que tenho que fazer para encontrar minha motivação de novo e de novo, agora é a hora de fazer acontecer e de mostrar a minha missão neste vasto mundo que eu acredito que é levar a voz do amor e a coragem ao mundo.




    Neste livro, contarei minha jornada desde quando nasci, do inferno ao paraíso, e espero que com isso eu inspire as pessoas a nunca desistirem por mais árduos que seus caminhos possam parecer, que eu possa encorajar os desencorajados, levar amor aos que precisam de uma palavra de conforto, e ensinar que a gratidão pode mudar a vida de qualquer pessoa na face da Terra.


  




  

    1




    A DOR E A ALEGRIA DO ABANDONO




    “Não é possível reparar mais tarde o que o educador negligenciou fazer durante o primeiro setênio.” (Rudolf Steiner)




    Tenho em mim memórias que levarei para sempre, e toda vez em que eu pensar irá me doer tanto que nem sei explicar. Memórias de quando era muito pequena, simplesmente rejeitada pela minha própria mãe e jogada de uma mão para a outra, porque ela não me queria, não me aceitava como sua filha.




    A imagem que guardo do (talvez) único contato que tive com meu pai biológico – de acordo com quem minha mãe indicou ser, mas não tenho certeza se é ele realmente, pois não tive nenhuma confirmação se houve outro contato com ele –, foi quando fui abusada sexualmente por ele. Essas memórias estão em minha mente: o quarto para onde fui levada, como fui levada, como fui tocada, como fui tratada, e depois como fui novamente devolvida para minha mãe.




    Pois é, meu pai também não me aceitou.




    Tenho lembranças de minha mãe ter tentado simplesmente me vender para uma pessoa, mas não deu certo; o motivo da venda não ter ocorrido eu não lembro, pois era muito pequena, em torno de três anos.




    Guardo vaga memória fotográfica de quando ela me batia, sem motivo algum. Não entendo como consigo me recordar de tantas cenas, apesar de nebulosas, de quando eu tinha apenas três anos.




    Mas tive, nessa época, um anjo em minha vida, minha vozinha, que tentava de todas as formas não permitir que minha mãe me tratasse daquela maneira.




    Até que um certo dia minha mãe me bateu e deixou uma marca no meu olho. Eu já tinha crescido um pouco e estava indo para creche. Quando cheguei lá com o olho roxo, todos ficaram enfurecidos, e se perguntando por qual o motivo daquela agressão. Uma ação devia de ser tomada, e ela foi. Os responsáveis pela creche convocaram o Conselho Tutelar.




    Então entraram em contato com minha mãe para saber o motivo de ela ter feito aquilo comigo. Diante das circunstâncias pelas quais se depararam, o Conselho Tutelar preferiu tirar a responsabilidade da minha mãe sobre mim. Foi então que fui parar em um orfanato, um lugar de crianças com diversas histórias, aguardando por um novo lar. Passei um tempo lá, mas minhas recordações sobre meus momentos no orfanato são poucas, pois minha passagem foi breve.




    Então, minha avó entrou em ação, ela não queria que eu fosse adotada por qualquer pessoa e, seja lá o que iria acontecer comigo, entrou em contato com uma outra filha dela, irmã da minha mãe, para ver se ela poderia me adotar. Foi então o que aconteceu. Essa irmã morava na cidade de Pitangueiras; não vivia uma vida muito digna e boa que tivesse capacidade de ter mais uma pessoa na família, mas mesmo assim eles o fizeram, me adotaram.




    Daquele momento em diante perdi total contato com minha mãe e irmãos, e minha avó faleceu pouco tempo depois.




    Não foi fácil me adequar àquela nova realidade, até porque eles tinham um filho maior que tinha ciúme de mim e me maltratava também. Posso dizer que passei minha infância e começo de adolescência muito ruim. Era como se ninguém me aceitasse, ninguém gostasse de mim.




    Essa tia e o esposo dela, que me adotaram, me tratavam muito bem, me deram tudo de que eu precisava. Eles não tinham uma condição muito boa também, lembro de momentos em que não tínhamos o que colocar no prato para comer.




    Na escola era a mesma coisa, eu era a menina mais rejeitada pela maioria, ganhava apelidos, pessoas queriam me bater sem motivo algum – essas mesmas pessoas que me enviam solicitação de amizade no Facebook e que tentam de todas as formas ter algum tipo de contato comigo. Eu não era uma boa aluna, era a mais problemática, mas todos os professores sabiam da minha história e me davam um desconto.




    Vivi com esses meus pais adotivos dos 5 aos 13 anos, nesse meio tempo minha mãe entrou em contato duas vezes, uma delas foi até me visitar, mas eu não entendia nada do que estava acontecendo comigo, o motivo de tudo aquilo, de toda aquela rejeição e maldade.




    Tenho recordações felizes, como quando pegava a bicicleta e ia comprar uma Coca­-Cola – quando tínhamos dinheiro para comprar, e não era sempre.




    Outros momentos de quando eu parecia uma moleca, e gostava de soltar pipa, jogar bola, plantar orquídeas com essa minha mãe adotiva, nessa casa onde morávamos era rodeada de plantas orquídeas, coqueiros, tínhamos um papagaio, sete cachorros. Morávamos ao lado de um pasto de gado. Sempre gostei de animais e natureza.




    E então, chegou o dia em seria rejeitada mais uma vez. Eu teria de voltar a morar com a minha mãe, porque os filhos dos meus “pais adotivos” não conseguiram me aceitar e estavam começando a ultrapassar dos limites, querendo abusar de mim. Um deles até tentou uma vez se mostrar para mim, fazendo gestos obscenos com suas partes íntimas, quando isso aconteceu eu corri para o quarto dos meus pais adotivos. Eu sempre falo nesse termo “pais adotivos” porque não me sinto confortável ao dizer que eles eram meus “pais”, de fato. Esse então foi o motivo de eu voltar a morar com a minha mãe.




    Ok, tudo feito, malas prontas, passagem comprada para voltar a morar com a pessoa que me colocou no mundo e que foi a primeira a me chutar para fora, e o sentimento de não saber o motivo de tudo aquilo estar acontecendo comigo corroendo o peito.




    Quando voltei a morar com minha mãe, com 13 anos, do primeiro ao último dia em que eu decidi sair de casa porque não aguentava mais, com 18 anos, eu posso dizer que de toda a minha vida até agora, com 23 anos, foram os piores anos de minha vida, anos em que todos os dias eu era tratada como um nada, e eu não consigo achar um adjetivo adequado, acho que era tratada como se eu não fosse humana: xingamentos, agressões físicas e verbais. Lembrar­-me disso ainda me dói muito.




    No momento em que voltei a morar com ela, de imediato consegui um “emprego”. Com 13 anos, um trabalho nessas feiras de rua, vendendo pastel. Fiquei dos 13 aos 17 anos nessa área, e ainda havia os estudos e todas as obrigações de casa que foram colocadas em minhas costas, e nada para a minha mãe estava bom.




    Quando comecei a namorar, minha mãe tornou minha vida e a desse meu namorado em um inferno completo. Houve situações de ela me trancar para fora de casa e não me deixar entrar; em outras ocasiões, ela simplesmente o xingava quando ia me buscar para sairmos.




    Na mesma época, conheci um casal de amigos desse meu namorado que tinha uma empresa que empregava jovens aprendizes. Comecei, então, aos 17 anos, a trabalhar em uma metalúrgica como assistente de Sistema Social. Acordava todos os dias às 4 da manhã, trabalhava das 8 às 17, segunda à sexta­-feira; porém, não deixei de trabalhar na feira. Minha mãe, por sua vez, nunca estava satisfeita com nada do que eu fazia, para ela eu era uma vagabunda, como ela me chamava todo o santo dia. Trabalhei um ano e meio nessa empresa, até que iniciei minha carreira na área de Moda, como modelo, e então com 18 anos saí de casa finalmente, e o namoro que tive também acabou.




    Certa vez, eu não tinha 4 reais para a condução do ônibus. Fui pedir a minha mãe e recebi uma resposta negativa. Tive então de conversar com o motorista do ônibus para ele me deixar entrar para ir trabalhar e pagar no dia seguinte. Às vezes não entendo a razão de minha mãe ter feito todos esses tipos de crueldade comigo.




    Mas a perdoo por tudo o que fez comigo. Hoje em dia minha mãe tenta agir da forma que ela deveria ter me tratado há muito tempo. Até de filha me chama, mas por que agora, se antes chegou até a dizer que eu não era filha dela e que ela me odiava? Será por que agora ela vê que tenho uma condição de vida melhor que ela, a qual duvidou que eu poderia ter? No entanto, essa questão não ficará mais em aberto porque não quero ficar presa ao passado. O que pude fazer eu fiz, minha missão está cumprida em relação a minha “família”. Essa página está virada.




    Tentei intercalar os três empregos; no entanto, essa primeira agência de modelos na qual trabalhei se mostrou muito desonesta ao só querer arrancar dinheiro fazendo o book. Não cumpriram nada do que prometeram. Porém, logo comecei a conhecer outras agências sérias e a me introduzir realmente no ramo da moda, mas nunca me dediquei inteiramente à essa profissão como deveria; fazia um trabalho ou outro, ia em um casting ou outro também, até porque não tinha muita paciência de ficar esperando nos testes. Conheci muitas pessoas interessantes, ainda tenho grandes amigas dessa época, mas meu negócio nunca foi modelar. O que eu realmente gosto de fazer é escrever. Trabalhei como modelo até os 21 anos.




    Nessa mesma idade fui para Londres fazer um intercâmbio e aprender um novo idioma. Foi uma experiência magnífica; quando você viaja, conhece outras culturas, outros jeitos de se viver, conhece outras pessoas, aprende coisas novas, enriquece a sua personalidade, a sua mente, a sua vida. Você procura o autoconhecimento para lidar com as frustrações e os obstáculos.




    Conhecer novos lugares, pessoas e culturas é uma das coisas que eu mais amo fazer na vida. Por muitas vezes pensamos que o jeito que vivemos é ruim. No entanto, quando viajamos, descobrimos que existem pessoas vivendo de uma forma bem pior da qual imaginamos, então começamos a dar valor à vida e a agradecer por ela ser do jeito que realmente é.




    Eu já viajei bastante, mas nunca havia tido uma experiência como aquela, de viver sozinha; morei em Londres por 6 meses. Na primeira semana eu não saí do quarto que aluguei porque estava com medo: do novo, do desconhecido, de não saber pegar o metrô e de não chegar até a escola.




    A primeira vez que saí do quarto para ir a aula foi exatamente isso que aconteceu; me perdi, cheguei atrasada, mas fui aprendendo. Só depois de semanas eu caí na real de que o metrô ficava a 10 minutos de casa andando. E eu fazia esse percurso todos os dias; fazer amizade com os demais alunos foi muito difícil, pois sou uma pessoa introspectiva, mas quando comecei a me abrir foi maravilhoso. Começamos a sair da aula e ir a pubs para conversar, beber, conhecer a diversidade um do outro. Foi uma coisa maravilhosa; lembro de todas as vezes em que saímos da aula e fomos a pubs, ou ao Hyde Park jogar conversa fora; afinal, todos ali estavam aprendendo a lidar com o novo, e ninguém precisava ter medo.




    Fiz amizades das quais ainda tenho contato. Com os professores, nos falamos também; portanto, quando puder, viaje, não tenha medo de não saber falar a língua local, de uma forma ou de outra você dará um jeito de fazer as coisas. Vá conhecer coisas novas que vão te acrescentar, uma viagem nunca é uma coisa que vai ser desperdiçada, a não ser que você não saiba aproveitá­-la. Viaje o quanto puder, isso é uma coisa maravilhosa que a vida nos permite fazer. Viajar é essencial para o aprendizado. E foi lá nessa cidadezinha que eu me descobri verdadeiramente como pessoa, foi quando eu descobri o que eu vim fazer aqui nesse plano, qual era a minha missão.




    Certo dia, mais precisamente no dia 6 de maio de 2016, fiquei deitada no Hyde Park, em Londres, olhando para o céu, escutando a playlist da minha banda favorita, Coldplay, a música “A head full of dreams”. Era um dia qualquer, desde que decidi fazer um intercâmbio, posso me lembrar de todos os detalhes e sentir tudo como se fosse hoje. Saí da aula de inglês e fui para casa, como costumava fazer todos os dias, mas alguma coisa dentro de mim decidiu mudar o roteiro do meu dia. Deitei na grama, coloquei minha playlist para tocar e fiquei observando o céu, as aves que estavam sobrevoando, as pessoas, observando cada coisa nos mínimos detalhes. Até que decidi observar a mim mesma, observar como a minha vida estava andando até ali, se era a vida que eu queria ter naquele momento, e na vida que queria ter futuramente, e sim, era. A minha vida estava indo perfeitamente como eu queria, então comecei a fazer o exercício de imaginar e visualizar, como está escrito no livro A magia, de Rhonda Byrne, que consiste em você visualizar como quer que sua vida esteja no futuro. Fechei meus olhos e fiz uma viagem no tempo, visitei meu passado, fiz uma breve parada no meu presente e viajei para o futuro. Vi cada coisa que eu queria que acontecesse, e estava acontecendo, visualizei e me senti vivendo aquilo como se fosse naqueles minutos. E hoje, algo que eu visualizei acabou de se concretizar, eu não sabia o que eu sentiria quando alguma daquelas coisas se realizassem, e agora, com a realização, eu não sei definir o que estou sentindo.
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